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RESUMO 

No presente trabalho são apresentados os dados de produção de cafeeiros plan­
tados a quatro mudas por cova, variando, contudo, a maneira de sua distribuição 
dentro da cova. Um dos tratamentos corresponde ao sistema comum de plant io, no 
qual as mudas são dispostas em quadrado, na cova. O outro refere-se à disposição das 
quatro mudas em l inha na cova. Visava-se, p lantando as mudas desta ú l t ima fo rma, 
faci l i tar o combate à broca do café pela ret irada dos grãos que normalmente caem e 
f icam presos no centro dos quatro troncos formados pelo sistema comum. Os resultados 
obtidos, correspondentes ao período de 1951 a 1956, não indicaram diferenças signi­
f icativas entre as produções dos dois tratamentos. Desta fo rma, embora o problema 
do combate à broca do café esteja resolvido com o emprêgo de inseticidas modernos, 
os resultados dêste ensaio mostram que qualquer um dos sistemas de plant io pode 
ser adotado no estabelecimento de cafèzais. 

(*) Recebido para publicação em 14 de março de 1958. 
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ò. boa ca tação dos f r u tos . A semeação d i r e t a na c o v a , f e i t a sem c u i ­

dados p a r a que h a j a u m a boa d i s t r i bu i ção das m u d a s f o r m a d a s , c o n ­

t r i b u i p a r a que os grãos de ca fé caídos en t re os t roncos dos ca fee i ros 

d i f i c i l m e n t e possam ser re t i rados , serv indo pa ra g a r a n t i r à b roca meios 

pa ra sobrev iver . I g u a l m e n t e , o emprego de j acàz inhos pa ra e m b a l a g e m 

de q u a t r o mudas des t inadas às rep lan tas ou às novas p lan tações t a m ­

b é m c o n t r i b u i pa ra que en t re os q u a t r o t roncos dos ca fee i ros f o r m a d o s 

p e r m a n e ç a m a lguns f r u t o s ca ídos , imposs ib i l i t ando , ass im, a l i m p e z a 

p recon i zada no c o m b a t e p r o f i l á t i c o à b roca do ca fé . Surg iu en tão a 

idé ia de se p l a n t a r e m l i n h a , d e n t r o da cova , as q u a t r o m u d a s de 

c a f é , ao invés de sua d ispos ição e m q u a d r a d o , c o m u m e n t e usada. 

Nessa ocas ião j á e x i s t i a m no comérc io os rec ip ientes de m a d e i r a la ­

m i n a d a pa ra e m b a l a g e m de m u d a s i nd i v idua i s , f a c i l i t a n d o , desta m a ­

n e i r a , ta l d ispos ição das mudas . P lan tando-se o ca fee i ro de aco rdo c o m 

o novo s i s tema, poss ib i l i ta r -se- ia u m a l i m p e z a ma is f ác i l e p e r f e i t a e, 

conseqüen temen te , a e l i m i n a ç ã o dos grãos que pudessem hospedar a 

b roca no per íodo de en t re - sa f ra . 

É cer to que ho je e m d i a a ap l i cação de inset ic idas à base de B H C 

(hexac lo re to de benzeno) se mos t rou e f i caz de m o d o a reduz i r os e f e i ­

tos da b roca do ca fé (3 , 4 ) . Deste modo a d ispos ição das mudas e m 

l i n h a passou a in teressar apenas c o m o u m s is tema d i f e r e n t e de p l a n ­

t i o . Q u a n d o , p o r é m , o ensaio fo i i ns ta lado , achava-se e m sua fase 

in ic ia l o c o m b a t e à b roca do c a f é por me io de inset ic idas. Os resu l ta ­

dos ob t idos e apresentados no presente t r a b a l h o se rvem, no e n t a n t o , 

pa ra estabelecer u m a c o m p a r a ç ã o en t re o m é t o d o c o m u m de d ispos ição 

dos ca fee i ros na cova c o m a d ispos ição e m l i n h a , t a m b é m n a cova. 

C o n q u a n t o não m u i t o c o m u m , esta p r á t i c a se encon t ra e m a l g u m a s 

lavouras do Estado de São Paulo . 

2 _ M A T E R I A L E M É T O D O 

O ensaio pa ra es tudar os dois s is temas de p l a n t i o fo i i ns ta lado 

n a Estação Expe r imen ta l C e n t r a l , e m C a m p i n a s , e m solo t i p o t e r r a -

r o x a - m i s t u r a d a . A s m u d a s de ca fee i ros da va r i edade bou rbon v e r m e l h o 

(Coffea arábica L. var . bourbon (B. Rodr.) Choussy) f o r a m ob t idas a 

p a r t i r d a semeação e m v ive i ro . Cerca de c inco meses após essa se­

meação , as m u d a s f o r a m t r a n s p l a n t a d a s de can te i ros pa ra rec ip ien tes 

de l â m i n a de m a d e i r a e p l an tadas no local d e f i n i t i v o e m d e z e m b r o de 

1 9 4 8 , a q u a t r o mudas por cova . Estas f o r a m aber tas c o m 6 0 x 6 0 x 5 0 c m 
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Fontes de variação SQ GL Q M F 

Blocos - ---- 19,9663 38 0 ,5254 

Tratamentos 0,0543 1 0,0543 0,44 ns 

Anos 36 ,6293 5 7 ,3258 

Int. (Tr. x A ) 0 ,4535 5 0 ,0907 

Erro 23 ,3809 190 0 ,1230 

Total 80 ,4843 239 

Embora seja e levada a va r i ação dev ida a anos pa ra os dois siste­

mas de d ispos ição das mudas , não se n o t a , c o n t u d o , e fe i t o s i g n i f i c a ­

t i vo da i n te ração en t re t r a t a m e n t o s e anos. 

de d imensões e f o r a m adubadas c o m 10 qu i los de estéreo, 3 0 0 g de 

f a r i n h a de ossos, 100 g de c lo re to de potássio e 100 g de sa l i t re do 

Ch i l e . 

O ensaio compreende dois t r a t a m e n t o s re ferentes ao p l a n t i o , nas 

covas, de: a) q u a t r o mudas em l i n h a ; b) q u a t r o mudas e m quad rado . 

A s mudas e m l i nha f o r a m dispostas na par te cen t ra l da cova e sepa­

radas de 15 c m ; no p l a n t i o em q u a d r a d o a d i s tânc ia en t re mudas 

fo i de 3 0 c m . O p lano ado tado fo i o de blocos ao acaso c o m 2 0 repe­

t ições, sendo cada repet ição f o r m a d a por u m a ún i ca cova de ca fé . 

Foi p l a n t a d a u m a l i nha de b o r d a d u r a gera l e x t e r n a . A d i s tânc ia ent re 

covas fo i de 2 ,70 X 2 ,70 m. 

3 — RESULTADOS O B T I D O S 

3 . 1 — PRODUÇÃO 

Os ca fee i ros e n t r a r a m em p rodução em 1 9 5 1 . Fêz-se a co lhe i ta 

somente dos f r u t o s madu ros , e m duas vezes, c o m exceção dos anos 

de 1951 e 1 9 5 6 , q u a n d o todos os f r u tos f o r a m co lh idos n u m a ún i ca 

co lhe i t a . A p ó s secagem no te r re i r o , o ca fé e m coco ob t i do fo i pesado, 

tomando-se esse peso pa ra aná l i se das produções. Os dados do q u a ­

dro I m o s t r a m as produções anua i s dos ca fee i ros nas d i fe ren tes repe­

t ições, no per íodo de 1951 a 1956 . Pode-se observar que as d i fe renças 

de p rodução en t re os t r a t a m e n t o s são pequenas e m todos os anos em 

estudo. A aná l i se da v a r i â n c i a é a segu in te e ind ica não haver d i f e ­

rença s i g n i f i c a t i v a en t re os t r a t a m e n t o s . 
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3 . 2 — T A M A N H O DAS SEMENTES 

A d e t e r m i n a ç ã o da pene i ra m é d i a (2 ) , fo i f e i t a pa ra os t r a t a ­

men tos e m es tudo, nos anos de 1 9 5 2 a 1 9 5 6 ; tomou-se e m c a d a u m 

dos anos u m a a m o s t r a m é d i a do ca fé e m coco ob t i do das 2 0 repet ições, 

a qua l fo i b e n e f i c i a d a p a r a ta l f i m . N o q u a d r o 2 podem-se observar 

QUADRO 2 . — Ensaio de disposição das mudas na cova. Peneira média do café 
beneficiado, nos anos de 1 9 5 2 a 1 9 5 6 

Disposição das Peneira média 
Média mudas na cova 

1 9 5 2 1 9 5 3 1 9 5 4 1 9 5 5 1 9 5 6 

Média 

Em linha 1 6 , 5 8 1 5 , 9 0 1 6 , 2 4 1 6 , 0 1 1 5 , 3 4 1 6 , 0 1 

Em quadrado 1 6 , 5 2 1 5 , 7 4 1 6 , 2 8 1 5 , 8 8 1 5 , 5 6 1 6 , 0 0 

os dados ob t idos . Ve r i f i ca - se que as d i f e renças en t re as pene i ras mé­

dias do ca fé co lh ido nos dois t r a t a m e n t o s são pequenas , i nd i cando , 

ass im , não haver i n f l u ê n c i a , no t a m a n h o das sementes , d a m a n e i r a 

de d i s t r i b u i r as m u d a s na cova. 

4 — D ISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O presente ensa io f o i i n i c iado q u a n d o os p r ime i ros resu l tados 

obt idos c o m o e m p r e g o do B H C no c o m b a t e à b roca es tavam sendo 

f o m e n t a d o s . N a q u e l a ocas ião a poss ib i l idade de se f a z e r u m a me lho r 

l i m p e z a e m b a i x o do c o n j u n t o de ca fee i ros que f o r m a m o que se deno­

m i n a e m São Paulo "pé de c a f é " , c o n s t i t u í a i m p o r t a n t e f a t o r na 

m a n u t e n ç ã o das lavouras e m boas cond ições, c o m re lação ao c o m b a t e 

àque la p r a g a . 

A o d a r m o s à pub l i c i dade os dados deste ensa io , mod i f i cou -se 

t o t a l m e n t e o p r o b l e m a do c o m b a t e à b roca c o m o emprego de inse­

t i c idas . 

N o e n t a n t o , o ensa io serv iu p a r a d e m o n s t r a r que o p l a n t i o dos 

ca fee i ros e m q u a d r a d o ou a l i n h a d o s , n a c o v a , p roduz idênt icos resul ­

tados , podendo ser a d o t a d o i n d i s t i n t a m e n t e , desde que q u a l q u e r u m 

deles apresente no m o m e n t o ou no local q u a l q u e r f a c i l i d a d e de 

execução. 



COFFEE SEEDLING PLACEMENT IN THE PLANTING HOLE 

SUMMARY 

Individual trees in coffee plantations established in the state of São Paulo usually 
result f rom four seedlings that were placed in a square wi th in the plant ing hole. 
When the plants begin to bear, this plant ing system favors the coffee berry-borer 
infestation because many fruits fal l in between the stems of the four plants and are 
HARD to be collected, thus remaining as a food source for the insect between two 
successive crops. 

Placing THE seedlings in a straight line wi th in the plant ing hole was thought as 
A method that would faci l i tate the harvest and permit the collection of fruits left 
behind on the trees or near their trunks. An experiment designed to compare this plan­
t ing method wi th the usual one was undertaken at the Central Experiment Station, 
inst i tuto Agronômico, Campinas. The RED Bourbon variety of Coffea arabica was used. 
T H E seedlings in line were placed 15 cm apart, and at about 30 cm when in a square. 
A randomized block design wi th 20 replications for the two treatments was used, 
each plot comprising a single hole wi th four seedlings. 

Yield records were taken for the years 1951 through 1956 (Table 1). The size 
of the beans was also studied (Table 2). The total yield in dried f ru i t for this period 
was 1 3 5 . 2 kg for the plots wi th the seedlings in line and 1 3 1 . 6 kg for those wi th 
seedlings planted in a square. The difference between the two treatments was not signi­
f icant. Large differences were observed between years for the same treatment, but 
the interaction treatments X years was not signif icant. 

Today the control of the coffee berry-borer is eff ic ient ly carried out by dusting 
or spraying BHC on the trees; the method of placing the seedlings in a line wi th in 
the plant ing hole does not present advantages anymore. The results here discussed 
indicate, however, that both methods of seedling placement in the plant ing hole can 
be used by the farmers without af fect ing the yield. 
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